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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Caracterização da população estudada 

Tabela 1: Características da população estudada 
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4.6 Obtenção de Células Mononucleares do Sangue Periférico (PBMC) 
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5 RESULTADOS 
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5.1 Caracterização das células TCD4+CD25high no sangue periférico de indivíduos não 

infectados, pacientes apresentando as formas clínicas indeterminada ou cardíaca  
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5.2 Caracterização das células TCD4+CD25high com perfil migratório no sangue 

periférico de indivíduos não infectados, pacientes apresentando as formas clínicas 

indeterminada ou cardíaca 
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Figura 6:
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5.3 Avaliação da presença de foco inflamatório e quantificação de células Foxp3 

positivas em amostras de tecido cardíaco de indivíduos não infectados, pacientes 

apresentando as formas clínicas indeterminada 

 ou cardíaca  
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5.4 Verificação do efeito da estimulação in vitro com antígenos não relacionados sobre o 

perfil das células TCD4+CD25high no sangue periférico de indivíduos não infectados, 

pacientes apresentando as formas clínicas indeterminada ou cardíaca 
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LbSWAPSEACANDEMeioForma 

Clínica

Molécula

2,15 ± 1,720,41 ± 0,21 
GITR

1,09 ± 0,66

1,45 ± 1,00

0,81 ± 0,53

1,93 ± 1,89 

7,21 ± 3,90

13,76 ± 8,60*

0,73 ± 0,48
Granzima B

IL-17

TGF-

Foxp3
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Tabela 3:

Meio EPI

T. cruzi CAND

Candida Albicans SEA

Schistossoma mansoni SWAP 

Schistossoma mansoni Lb Leishmania braziliensis



5.5 Avaliação da atividade funcional das células TCD4+CD25+ no sangue periférico de 

indivíduos não infectados, pacientes apresentando as formas clínicas indeterminada ou 

cardíaca
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5.6 Determinação da cinética de Intensidade Média de Fluorescência do fator de 

transcrição Foxp3 por células TCD4+CD25high nas culturas de PBMCs de indivíduos não 

infectados, pacientes apresentando as formas clínicas indeterminada ou cardíaca 

in vitro T. cruzi
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Figura 11:
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5.7 Análise da expressão do fator de transcrição Foxp3 e dos marcadores de superfície 

CD45RO, CTLA-4 por células TCD4+CD25high no sangue periférico de pacientes CARD 

após tratamento específico 
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Figura13:
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5.8 Análise no perfil de citocinas intracitoplasmáticas em células TCD4+CD25high do 

sangue periférico de pacientes CARD após tratamento específico 
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